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O 1. Apresentação 
Geral da Obra

A obra Dinâmicas Regionais: Geografia e História de 
Canto do Buriti- PI está estruturada em cinco unidades: Unidade 
1 – Espaço Geográfico; Unidade 2 – Dinâmica Natural; Unidade 
3 – Dinâmica socioespacial; Unidade 4 – Formação Histórico-Ter-
ritorial e Unidade 5 – A questão patrimonial e ambiental. Cada 
unidade está organizada em capítulos de modo a proporcionar ao 
estudante a aquisição de conteúdos e o desenvolvimento de habili-
dades fundamentais previstas na Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) e no currículo do Estado do Piauí, relativas às discipli-
nas de Geografia e História no Ensino Fundamental, objetivando 
despertar a criticidade, o pensamento espacial, o sentimento de 
cidadania e de pertencimento a uma realidade em constante trans-
formação, fruto da apropriação da natureza pela sociedade em um 
determinado momento histórico ao qual o estudante está efetiva-
mente ligado e do qual participa.

Tendo por base os pressupostos teórico-metodológicos 
fundantes da Geografia e da História bem como as principais di-
ficuldades encontradas pelos professores e estudantes no ensino-
-aprendizagem dessas disciplinas quanto aos estudos regionais e 
locais, cada unidade procura fomentar habilidades como ler e in-
terpretar paisagens, mapas, gráficos e tabelas com ênfase em Can-
to do Buriti e no Piauí; saber relacionar o conteúdo formal com o 
cotidiano; ler e interpretar textos didáticos de Geografia e História, 
além de outros gêneros textuais como reportagens, músicas, poe-
sias e charges referentes à realidade canto-buritiense, piauiense e 
nacional. 

APRESENTAÇÃO
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Na primeira unidade, Espaço Geográfico, estuda-se a organização do 
espaço por meio dos conceitos fundamentais da Geografia (espaço, paisagem, 
lugar, região e território), tendo por base a realidade vivenciada pelos edu-

candos. Além disso, trabalha-se a alfa-
betização cartográfica e o pensamento 
espacial, por meio de textos, mapas de 
atividades que enfatizam a orientação 
e a posição geográfica de Canto do 
Buriti. Possibilita-se também ao edu-
cando, a partir do conceito de região, 
compreender a maneira como o ter-
ritório piauiense pode ser organizado 
e qual a posição ocupada por Canto 
do Buriti e suas implicações. Isso faz 
com que o estudante perceba a im-
portância da regionalização para a 
organização espacial, visto que, além 
de historicamente construída, ela se 
constitui em instrumento estratégico 
utilizado principalmente por entes 

governamentais para a aplicação de 
políticas públicas, reforçando, as-
sim, a relação de pertencimento 
de identidade entre as pessoas e 
o seu lugar. 

Na segunda unidade, 
Dinâmica Natural, o estudante 
é levado a compreender que 
a natureza é formada por um 
conjunto integrado e interde-
pendente de elementos (clima, 
estrutura geológica, relevo, 
solo, vegetação, hidrografia, 
etc.), bem como a perceber 
suas características principais 
e a importância da natureza 
para a sociedade. Dessa forma, 
reforça-se a ideia de que qualquer 
agressão a um desses componentes naturais acaba afetando os outros elemen-
tos, provocando sérios impactos ao equilíbrio ambiental dos ecossistemas e 
tendo repercussão em diversas atividades humanas, inclusive na qualidade de 
vida das sociedades.

CANTODOBURITI6
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Na terceira unidade, Dinâmica Socioes-
pacial, o objetivo é proporcionar aos estudantes a 
construção de conhecimentos a respeito das ca-
tegorias de paisagem urbana e paisagem rural. 
Eles aprenderão como essas paisagens foram 
e ainda são constituídas ao longo do tempo, 
como se inter-relacionam e como sintetizam 
múltiplos lugares. Além disso, o educando é 
levado a perceber a dinâmica populacional 
e socioeconômica canto-buritiense e suas 
relações com o contexto piauiense e nacio-
nal. Paralelamente, estimula-se a reflexão 
sobre as relações existentes entre a dinâmica demográfica 
e o nível de desenvolvimento econômico e social do município de Canto do 

Buriti, bem como as implicações decorrentes dessa 
relação.

Na quarta unidade, Formação Históri-
co-Territorial, propõe a compreensão do con-
junto de fatores que determinaram o processo 
histórico de construção e estruturação da base 
econômica do município de Canto do Buriti, 
juntamente com as relações sociais e políticas 
que o acompanham. Destaca-se também a evo-
lução territorial e político-administrativa do 
município. Os estudantes serão convidados a 
refletir sobre a organização política brasileira 
por meio do estudo da composição e do fun-
cionamento dos poderes executivo, legislativo 
e judiciário. Também visa-se ao conhecimento 

das diferentes formas de participação da popu-
lação na construção de uma cidadania verdadeira, baseada nos princípios da 
justiça e da democracia.

Na quinta unidade, A questão Pa-
trimonial e Ambiental, há o enfoque dos 
principais aspectos patrimoniais de Canto 
do Buriti em face do processo da construção 
da memória coletiva acerca dos bens de na-
tureza material e imaterial, promovendo, as-
sim, um resgaste histórico. Conheceremos as 
competências artísticas e culturais do muni-
cípio. Por fim, analisaremos as potencialida-
des e as condições ambientais do município 
de Canto do Buriti, visando a uma contribui-
ção para a melhoria do meio ambiente e o 
exercício da cidadania.

Os autores
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As três últimas décadas têm sido marcadas por fortes debates no pen-
samento científico e filosófico em decorrência das profundas transformações 
sociais e do papel da ciência, da técnica e da informação na vida social. As re-
flexões e as análises feitas pelas Ciências Humanas acerca dessas transforma-
ções têm buscado compreender os processos de mudanças e suas implicações 
na organização socioespacial. 

A concepção desta obra, Dinâmicas Regionais: Geografia e História 
de Canto do Buriti-PI, foi elaborada tendo em vista os aspectos espaciais e 
sócio-históricos do município. O principal objetivo é oferecer um material 
que auxilie a prática docente com base na realidade local do estudante. O ob-
jeto deste suporte pedagógico consiste em oferecer estratégias e orientações 
para conduzir o ensino-aprendizagem de forma significativa e de acordo com 
metodologias ativas, tendo como centro do processo educacional o estudante 
e o seu espaço de vivência, Isso visa a que o estudante aprenda aprenda de 
maneira interdisciplinar e contextualizada os processos geográficos, históri-
cos, socioeconômicos, populacionais, ambientais e políticos que nortearam a 
construção do território e da sociedade canto-buritiense. 

O presente livro leva em consideração o contexto do estudante. De 
maneira geral, as escolas brasileiras, sejam elas municipais ou estaduais, cos-
tumam adotar livros elaborados para todo o território nacional. Sendo assim, 
é natural que predominem nesses materiais exemplos de regiões distantes da 
realidade local. Por essa razão, surgiu a ideia de elaborar um livro que trabalhe 
textos, conceitos e atividades que retratem os aspectos geográficos, naturais, 
patrimoniais, ambientais e históricos do cotidiano do estudante, considerando, 
além da dimensão intelectual, a sua origem, cultura e seus valores. Ensinar a 
ler e a pensar o espaço, especialmente o espaço vivido, seus processos e suas 
transformações, é fundamental na formação de um indivíduo autônomo, críti-
co e sujeito de sua própria história. Dessa forma, é possível dizer que o livro 
didático regional possui características fundamentais para estabelecer um di-
álogo mais próximo com os desafios do cotidiano escolar e problematizá-los. 
Alinhado a esse pressuposto a parte introdutória da BNCC esclarece que:

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como 
às escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e 
competência, incorporar aos currículos e às propostas 
pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que 
afetam a vida humana em escala local, regional e global, 
preferencialmente de forma transversal e integradora. 
(BNCC, 2017).

	
Portanto, defende-se que os materiais didáticos devem trazer um 

olhar singular para o local em que os estudantes estão diretamente envolvidos. 
O artigo 210 da Constituição, por exemplo, determina que: “Serão fixados 
conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar for-
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mação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e 
regionais (grifo nosso).” (Brasil, 1988). Além disso, os livros didáticos contri-
buem decisivamente para a formação do professor, pois é com base neles que 
os docentes preparam as aulas. É nesse sentido que o Artigo 26, em redação 
dada pela Lei nº 12.796/13, define que

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental 
e do ensino médio devem ter base nacional comum, a ser 
complementada, em cada sistema de ensino e em cada 
estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 
exigida pelas características regionais e locais da 
sociedade, da cultura, da economia e dos educandos 
(Brasil, 2013).

Dessa forma, verifica-se que a legislação educacional brasileira colo-
ca como premissa fundamental o ensino e a aprendizagem da realidade regio-
nal, do espaço de vivência do educando, tornando imprescindível o acesso a 
livros didáticos pautados nos estudos regionais e locais, objeto precípuo desta 
obra. 

Os discentes são a base da construção do conhecimento na escola, e 
é por meio deles que o processo educativo existe. Nesta perspectiva, torna-se 
crucial considerar as necessidades do educando, ou seja, tudo aquilo que ele 
traz consigo, revelando as necessárias influências cotidianas e as inúmeras re-
lações vividas com a comunidade e o território ao qual pertence. Esse cenário 
fortalece em nós o sentimento de, também por esses motivos, incorporar cada 
vez mais, no ensino escolar, a realidade local e seus contrassensos. 

Ao longo desta obra, as unidades visam ao desenvolvimento da au-
tonomia do estudante, com o intuito de formar cidadãos éticos e críticos. Eles 
serão levados a perceber e a respeitar, revelando as influências cotidianas e as 
inúmeras relações vividas com a comunidade local, que os fará perceber as 
implicações, no contexto local, dos processos geográficos e históricos de cará-
ter regional, nacional e global. Ao mesmo tempo o educando será estimulado 
a valorizar as particularidades locais,possibilitando a comparação com outras 
realidades, reforçando o sentimento de pertencimento e a identidade com o 
seu lugar.

Além disso, a obra trabalha a alfabetização cartográfica como lingua-
gem e não apenas como conteúdo específico, levando o aluno a desenvolver o 
pensamento espacial por meio da leitura de mapas. O livro também dispõe de 
textos complementares que visam ao aprofundamento dos estudos, promoven-
do a transversalidade.  Os Temas Transversais abordados nas leituras comple-
mentares do livro didático procuram aproximar os assuntos da realidade dos 
estudantes, expandindo a compreensão e a criticidade sobre os diversos meios 
de informação. 

CADERNO PEDAGÓGICO



12

CANTODOBURITI

POR QUE 
UM LIVRO 
DIDÁTICO 
SOBRE O 
MUNICÍPIO 
DE CANTO DO 
BURITI-PI?3

CADERNO PEDAGÓGICO 12CANTODOBURITI



13

O estudo de Geografia e História do município de Canto do Buriti, ao 
buscar a superação de paradigmas que distanciam o estudante da sua realida-
de, faz com que ele se confronte, científica e didaticamente, com o seu próprio 
mundo. A obra foi pensada e produzida por autores piauienses. Ela é fruto da 
intersecção de décadas de prática pedagógica e de pesquisa acadêmica sobre 
os problemas e as peculiaridades dos municípios do estado do Piauí, bem 
como da própria vivência dos autores enquanto educadores, que dispunham de 
poucos materiais didáticos e confiáveis sobre o espaço vivido. 

Esse contexto nos permitiu perceber e entender os anseios dos estu-
dantes e professores piauienses por dispor de um material de suporte que lhes 
possibilite construir seu entendimento de mundo, de Brasil, de Nordeste, de 
Piauí e, no caso específico, de Canto do Buriti, partindo de sua própria reali-
dade e não de recortes distantes e descontextualizados. 

Por isso esta obra foi construída de forma a trabalhar temas e con-
ceitos fundamentais no ensino e aprendizagem de Geografia e de História, 
aplicados à realidade canto-buritiense. Além de proporcionar uma aprendiza-
gem significativa, o livro busca estimular o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para o ensino e aprendizagem de Geografia e História, tendo por 
base as temáticas regionais e locais do 3ª ao 9ª ano do Ensino Fundamental.

Vale ressaltar que a obra estimula o educando a perceber que cada 
lugar possui uma formação histórico-social e espacial específica, pautada na 
formação de uma identidade e da memória. Estes elementos são necessários 
para solidificar a construção de uma sociedade consciente do seu papel e dos 
seus desafios. Além disso, a presente obra supre uma lacuna importante, que 
é proporcionar a aquisição de dados científicos, confiáveis e atualizados que 
podem ser utilizados como fonte de pesquisa sobre a realidade canto-buritien-
se em suas múltiplas dimensões.

É essencial, tanto para professores quanto para os discentes, a aquisi-
ção de materiais didáticos que dialoguem com o território e a realidade local. 
Esse livro possui essa finalidade, visto que foi elaborado com base na proposta 
curricular do estado do Piauí para Geografia e História, respeitando as devidas 
especificidades canto-buritienses. Dessa forma, a obra estimula 
professores e estudantes a se sentirem representados e 
inseridos diante do que ensinam e aprendem. O livro, 
por meio do uso de diversos gêneros textuais, ativi-
dades e leituras complementares propostas, também 
fomenta a interdisciplinaridade e a transdiscipli-
naridade com outras áreas do conhecimento, tais 
como: Língua Portuguesa, Ciências, Matemá-
tica, Sociologia, Filosofia, entre outras.

APRESENTAÇÃO
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3.1 COMO O LIVRO ESTÁ ORGANIZADO?

Conforme descrito anteriormente, o livro Dinâmicas Regionais: Geo-
grafia e História de Canto do Buriti-PI está organizado em unidades e capítulos, 
tendo como suporte o espaço de vivência dos educandos e o desenvolvimento 
de habilidades e competências fundamentais para o ensino e aprendizagem 
significativa, visando ao exercício da cidadania e da criticidade. Tais habilida-
des incluem: saber ler e interpretar a paisagem e sua dinâmica; saber ler e in-
terpretar a espacialidade dos fenômenos humanos e naturais; saber orientar-se 
e localizar as coisas e pessoas no espaço; saber utilizar a linguagem e a sim-
bologia cartográfica para compreender a distribuição e organização espacial 
dos fenômenos; reconhecer sua identidade a partir das vivências; reconhecer e 
valorizar os aspectos da cultura canto-buritiense; conhecer a comunidade em 
que vive; saber ler e interpretar gráficos e tabelas; adotar atitudes de respeito 
ao meio ambiente; entender o processo de construção territorial e da memória 
de Canto do Buriti; identificar os patrimônios históricos e culturais da cidade, 
dentre outros.

Partindo de uma concepção humanista e histórico-crítica, cada capí-
tulo inicia propondo uma reflexão sobre a temática trabalhada, isso é feito por 
meio de indagações ou questionamentos acerca do conteúdo, questões essas 
que serão discutidas ao longo do texto e das atividades propostas. Os textos 
são intercalados por ilustrações, imagens, mapas, tabelas e gráficos para faci-
litar a apreensão do conteúdo e o desenvolvimento das habilidades supramen-
cionadas.

As atividades estão dispostas intercalando a sequência didática, e ao 
final de cada capítulo e unidade, visando à resolução das questões-chave pro-
postas inicialmente, ao exercício e ao desenvolvimento de habilidades fun-
damentais para o ensino e a aprendizagem. Isso ocorre em consonância com 
a BNCC, e com o currículo do estado do Piauí, bem como com as peculiari-
dades do espaço canto-buritiense. O livro foi organizado em cinco unidades, 
subdivididas em 12 capítulos. Cada capítulo é constituído por boxes e seções 
articuladas entre si que buscam contemplar as diversas dimensões da aprendi-
zagem, que estão assim organizados:

INÍCIO DE UNIDADE:

É composto por um texto in-
trodutório e imagens. O professor pode 
utilizar a abertura do capítulo para de-
senvolver discussões, promover deba-
tes e estimular a curiosidade dos estu-
dantes canto-buritienses.  
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PARA PENSAR E REFLETIR:

São questionamentos que aparecem em todas as 
aberturas de capítulos, com o objetivo de investigar conhe-
cimentos prévios e aproximar o conteúdo que será estudado 
da vida dos estudantes. 

GLOSSÁRIO: 

São pequenos boxes que, de forma sucinta, trazem 
uma explicação sobre palavras e expressões pouco habituais 
para o estudante. É interessante que o professor oriente os 
estudantes a pesquisarem em outras fontes o significado de 
palavras desconhecidas da sua realidade e convívio. 

APRENDA MAIS!

Nessa seção, é disponibilizado um QR Code ao es-
tudante para que ele acesse mais informações sobre o conte-
údo estudado. Esse item procura contemplar ou aprofundar 
assuntos abordados no capítulo. 

PROBLEMATIZANDO:

Esta seção reúne atividades variadas que se interca-
lam à sequência didática. Seu objetivo é organizar as etapas 
de apreensão dos conteúdos de cada capítulo, visando am-
pliar a aprendizagem dos estudantes. 

CONSTRUINDO CONHECIMENTO:

Esta é uma seção de atividades para o estudante ao 
final de cada capítulo. Seu objetivo principal é desenvolver 
práticas e vivências que estimulem a reflexão. Isso ocorre 
por meio questões contextualizadas (individuais ou em gru-
po) sobre o processo de produção do conhecimento, com 
perguntas que exploram fontes históricas, produção de ima-
gens e textos, construção de linha do tempo, a espacialidade 
dos fenômenos humanos e naturais, simbologia cartográfi-
ca, leitura e interpretação de gráficos e tabelas etc.

INTERAÇÃO E PESQUISA 

Nessa seção, que fica ao final de cada unidade, os 
educandos e professores serão estimulados a aprofundar os 
estudos de cada unidade por meio de sugestões de livros, 
sites, filmes e documentários.	

No dia a dia, que elementos você utiliza para iden-
tificar a posição dos objetos? Qual a importância de 

saber orientar-se no espaço?  Você sabe a localização 
de Oeiras e quais as suas implicações? 

    Para 
 Pensar
  e refletir

NATUREZA
É o mundo natural, o mundo físico.  
Refere-se à vida e aos elementos 
e fenômenos presentes no meio 
ambiente.

BAIRRO
Subdivisão geográfica da cidade 
que possui particularidades e que 
constitui uma comunidade.

Aprenda 
mais!

Aprenda 
mais!

Saiba mais informações sobre 
as coordenadas geográficas 
acessando o QR Code. 
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Em suas diferentes propostas, as atividades que integram esta coleção 
possibilitam avaliações processuais, formativas e participativas do ensino-
-aprendizagem com base nos saberes locais referentes ao município de Canto 
do Buriti.

4.1 ASPECTO PROCESSUAL

As atividades deste livro foram dispostas em diferentes momentos 
da obra, por exemplo: no texto introdutório e nas imagens que demonstram a 
espacialidade canto-buritiense (Início do Capítulo); ao longo dos textos, das 
imagens e dos mapas (Para Pensar e Refletir, Aprenda Mais, Problematizan-
do); ao final do capítulo (Construindo Conhecimento); e no fim de cada uni-
dade (Interação e Pesquisa). 

No início do capítulo (Para Pensar e Refletir), propõe-se uma avalia-
ção diagnóstica com o intuito de resgatar os conhecimentos prévios dos estu-
dantes. No final de cada capítulo (Construindo Conhecimento), foi elaborado 
uma atividade que permite uma avaliação de resultados diversificada para o 
estudante conferir, ampliar e interpretar o conteúdo apreendido ao longo da 
unidade (conhecimentos, habilidades, valores e competências). 

4.2 ASPECTOS FORMATIVO E PARTICIPATIVO 

O texto-base, os boxes (seções) e as atividades foram elaborados le-
vando em consideração as competências e habilidades da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) para os anos iniciais e finais do Ensino Fundamen-
tal. Vale ressaltar que as atividades presentes no livro “Dinâmicas Regionais: 
Geografia e História de Canto do Buriti-PI” são parte inerente do projeto de 
formação dos estudantes. Assim, elas contribuem, por exemplo, para:

• Orientar-se e localizar as pessoas e 
elementos no espaço;

• Utilizar a linguagem e a simbologia 
cartográfica para compreender a distribuição 
e a organização espacial dos fenômenos;

• Valorizar a diversidade das culturas e seus 
modos de ser, saber e viver; 

• Reconhecer e compreender os 
conhecimentos historicamente construídos; 

• Promover a construção de argumentos, 
questionamentos, hipóteses, interpretação 
de diversas fontes, tanto da cultura material 
como da imaterial; 

• Conhecer a comunidade em que vive;

• Ler e interpretar gráficos e tabelas;

• Exercitar a empatia, o diálogo, a cooperação, o 
respeito mútuo e a solidariedade; 

• Promover o exercício da cidadania de forma 
livre, ativa e responsável, estimulando a tomada 
de decisões com base em valores éticos, 
democráticos e inclusivos; 

• Adotar atitudes de respeito ao meio ambiente;

• Entender o processo de construção da memória 
de Canto do Buriti e identificar os patrimônios 
históricos e culturais da cidade.
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Cada um dos objetivos do conjunto de atividades presentes nas di-
versas seções do livro didático de Canto do Buriti-PI (Para Pensar e Refletir, 
Aprenda Mais, Problematizando, Construindo o Conhecimento, Interação e 
Pesquisa) foi explicitado no item: 3.1 Como o livro está organizado? Fica a 
critério do professor utilizar essas atividades à sua maneira, para avaliar e es-
timular o diálogo com os estudantes em sala de aula durante o período letivo. 

Vista aérea do município de Canto do Buriti - PI. 
Foto: Marcelino G. Bittencourt (2020).
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Amparados pela sequência didática sugerida nesta obra, apresenta-se 
aos docentes uma proposta metodológica para desenvolver aulas práticas ou 
pesquisas de campo no município de Canto do Buriti. Para que possamos pro-
porcionar um ensino e aprendizagem de qualidade aos nossos educandos, tor-
na-se imprescindível vivenciar na prática os fenômenos naturais e sociais por 
meio da observação e da análise da paisagem de seus processos constitutivos. 

Nesse sentido, a pesquisa de campo não deve ser confundida com a 
simples coleta de dados (esta última corresponde à segunda fase de qualquer 
pesquisa). É algo mais que isso, pois exige contar com controles adequados e 
com objetivos preestabelecidos que discriminam suficientemente o que deve 
ser coletado (Trujillo, 1982, p. 229). 

Diante disso, a dialética baseada no trabalho de campo é, portanto, um 
elemento indispensável da percepção objetiva dos dados de base do raciocínio 
científico. Quando ela está ausente, elaboram-se teorias que só têm relações 
longínquas com a realidade perceptível e que, por esse motivo, não possuem 
qualquer utilidade social, pois não podem orientar a ação (TRICART, 2006, 
p. 107). 

Por isso, com base no mesmo autor, não importa o paradigma ao qual 
o mundo se submeta: o ensino deve ter a finalidade de ajudar os educandos a 
formar raciocínios e concepções mais articulados e aprofundados a respeito 
dos fenômenos que os cerca. Trata-se de possibilitar aos alunos a prática de 
pensar os fatos e os acontecimentos como realidades constituídas de múlti-
plos determinantes. Dessa forma, os trabalhos de campo tornam-se essenciais, 
visto que possibilitam ao educando observar, comparar, relacionar e verificar 
in loco conceitos e conteúdos trabalhados em sala de aula, além do desenvol-
vimento de habilidades e de competências que lhes permitem construir uma 
visão própria do mundo e do seu espaço de vivência.

Tendo como guia teorias estudadas em sala de aula, que direcionam 
as escolhas para organização de visitas a distintos lugares e a observação das 
paisagens, a realização de entrevistas e a coleta de dados, são criadas condi-
ções para um ensino mais significativo (Zomighani Júnior, 2010).

5.1 REFLETINDO SOBRE O PARADIGMA DA “AULA-PASSEIO”

É muito comum no ambiente 
escolar o uso do termo “aula-passeio” 
como sinônimo de pesquisa de campo. 
Então, qual o termo mais adequado às 
propostas de saídas da sala de aula para 
atividades práticas com a turma? De 
acordo com Zomighani Júnior (2010), 
“(...) saídas para investigação ou para 
análise devem ser nomeadas como ‘pes-
quisas ou trabalhos de campo’ (...)”.
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5.2 OBJETIVOS A SEREM ALCANÇADOS COM A PESQUISA DE CAMPO

Os trabalhos de campo podem ter várias finalidades e objetivos, a seguir, 
listamos quatro objetivos básicos que devem nortear uma pesquisa de campo:

• Vivenciar o conteúdo trabalhado em sala para obter uma 
aprendizagem significativa;
• Contribuir para o desenvolvimento de competências e de 
habilidades fundamentais para o ensino e aprendizagem;
• Promover a inter e a transdisciplinaridade;
• Fomentar a produção do conhecimento a partir do contato com o 
espaço de vivência.

“Aula-passeio” é falácia pedagógica

Atividades realizadas por alunos sob supervisão dos professores, 
fora do espaço da escola, com nome de “aulas-passeio”, mas sem 
objetivos ou estratégias definidos a priori, são falácia pedagógica. 
Mesmo em situações similares em que docentes agregam algum ob-
jetivo educacional, ao assim chamarem-nas, demonstram não domi-
nar, com rigor, metodologias de ensino adequadas, pois o nome das 
atividades mais confunde do que esclarece pais e comunidade esco-
lar, o que demonstra equívoco em sua escolha. (Zomighani Júnior, 
p. 01, 2013).

Margens Rio 
Parnaíba, 
Duque 
Bacelar (MA), 
2019. Fonte: 
pesquisa direta 
dos autores.
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5.3 ETAPAS E PROCEDIMENTOS DE UMA PESQUISA DE CAMPO

Em pesquisas bem organizadas, improvisos dão lugar às metodolo-
gias que orientam análises de conteúdos inéditos, ou de situações conhecidas, 
os quais, quando problematizados, produzem conhecimento novo. Ao direcio-
nar a ação dos estudantes com o uso de roteiro de estudos contendo hipóteses 
e questões discursivas, será possível estabelecer relações, sejam elas simples 
ou complexas, entre diversas variáveis, para se compreender a verdadeira na-
tureza dos problemas, método adaptável a diferentes disciplinas, bem como 
aos discentes de todas as idades. (Zomighani Júnior, 2013). 

A seguir, são sugeridas etapas e procedimentos que devem nortear um 
trabalho de campo.

1) Definir o objeto de estudo

• Determinar o recorte da realidade a ser trabalhado (um bairro, um 
rio, uma unidade de conservação etc.), definindo como questões-chave da pro-
posta de pesquisa de campo os seguintes questionamentos: Por quê? Onde? 
Para quê? O que será feito? O que deve ser observado? Que resultados 
serão obtidos?

• Pensar e elaborar uma questão-problema inicial, que pode ser o 
tema do trabalho, e que vai orientar os alunos na busca pela construção do 
conhecimento para atingir os objetivos traçados.

2) Pesquisar e estudar o trajeto e suas possibilidades de 
aproveitamento

• Coletar informações ou ir previamente ao local escolhido;
• Mapear todo o trajeto que fará porte da pesquisa de campo;
• Elaborar atividades/questões considerando todo o trajeto;
• Utilizar Ferramentas de apoio como:

Google Maps
https://www.google.com.br/maps/preview
Google My Maps 
https://www.google.com/intl/pt-BR/maps/about/mymaps/
Ibge Cidades
https://cidades.ibge.gov.br/
Atlas do Desenvolvimento Humano
http://atlasbrasil.org.br/2013/
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3) Estimular a “diretividade” do olhar e das atitudes dos 
educandos

Trecho do rio 
Parnaíba em 
Coelho Neto - MA 
(2018). Pesqui-
sa direta dos 
autores.

                          
Parque 
Nacional de 
Sete Cidades, 
2018. Fonte: 
Pesquisa 
direta dos 
autores. 

• Direcionar o olhar e atenção dos estudantes; 
• Criar momentos e atividades para observação da paisagem (uso e 

ocupação do solo) e de seus processos formadores.

4) Estimular o Registro e a Coleta de Dados

• Criar momentos e espaço para registros e coleta de dados como: 
fotografias, vídeos, escrita, desenhos, palavras-chave; levantamento de hipó-
teses, entrevistas.
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5) Promover a Relação Teoria-Prática

• Esta etapa foca na proposição de exercícios e de atividades que uti-
lizam diversos recursos, como: textos complementares, mapas, figuras, gráfi-
cos, charges, músicas, poesias, etc., relacionados ao objeto de estudo.

        Parque 
Nacional de 

Sete Cidades, 
2018. Fonte: 

pesquisa 
direta dos 

autores.

“A educação deve ser concebida para atender, ao mesmo tempo, ao 
interesse social e ao interesse dos indivíduos. É da combinação des-
ses interesses que emergem os seus princípios fundamentais e são 
estes que devem nortear a elaboração dos conteúdos do ensino, as 
práticas pedagógicas e a relação da escola com a comunidade e com 
o mundo”. (SANTOS, 2002)
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6) Realizar Plenárias e/ou Avaliações In Loco Após a Pesquisa 
de Campo

• Proporcionar momentos para que os alunos possam sistematizar o 
conhecimento apreendido e exercitar a compreensão e a oralidade.

Margens do rio Parnaíba, Coelho Neto (MA) 
2018. Pesquisa direta dos autores.

Ytacaranha Park Hotel, APA da 
Serra da Meruoca (CE) 2018. 

7) Criar Momentos de Entretenimento e de Lazer

• De forma intercalada com o trabalho de campo, sugere-se a inclusão 
de atividades de entretenimento e de lazer, isso pode envolver: brincadeiras, 
pequenas gincanas, atividades de educação física, etc.

                   
Parque 
Nacional de 
Sete Cidades, 
2018. Fonte: 
Pesquisa 
direta dos 
autores. 
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8) Realizar a apresentação de resultados

• Após a pesquisa, é fundamental pensar em formas de expor o trabalho 
de campo para socializar com outros estudantes e professores, isso pode ser fei-
to por meio de: cartazes, maquetes, seminários, rodas de conversa, etc.

9. A Contrução do caderno de pesquisa

Tendo como suporte a proposta metodológica e orientações acima des-
critas, sugere-se a construção de um roteiro estruturado ou caderno de pesquisa. 
Esses cadernos devem nortear o trabalho de campo, pois são a síntese dos obje-
tivos educacionais e do percurso pedagógico do planejamento docente.

Parque Na-
cional de Sete 

Cidades - PI 
(2018). Pes-
quisa direta 

dos autores.

Os cadernos de pesquisa devem conter os procedimentos e as etapas 
anteriormente elencados:

•	 Hipóteses, questões, exercícios, problematizações;
•	 Trajeto da pesquisa/mapas/gráficos;
•	  Espaço para registro, desenhos e representações de objetos e 
processos observados em campo;
•	 Textos de apoio, letras de músicas, charges, poesias;
•	 Roteiro de entrevistas.
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9.1 Características e possibilidades de aproveitamento do
caderno de pesquisa

A seguir elencamos algumas vantagens da produção de um caderno de pesquisa:

• Suporte pedagógico: O caderno serve como um roteiro detalhado, 
com os objetivos e as etapas da pesquisa de campo bem definidos, 
possibilitando a aplicação da relação teoria e prática;
• Documento Comprobatório: Os cadernos de pesquisa se 
constituem em um documento comprobatório da realização do trabalho 
de campo;
• Caráter científico: Ajuda a sistematizar objetivos, etapas, conceitos, 
conteúdos e habilidades trabalhadas, conferindo o rigor científico à 
pesquisa e ao aprendizado;
• Possibilita Vários Desdobramentos Educacionais: possibilita 
um suporte para participação em eventos, exposição, produção de artigos, 
publicações, projetos de pesquisa e extensão etc;
• Produção de Conhecimento: Por meio dos registros e da coleta de 
dados feita pelos alunos, o caderno possibilita a descoberta de informações 
inéditas e a produção de conhecimento sobre a realidade estudada.

“O debate deve ser retomado pela raiz, levando a educação a reassu-
mir aqueles princípios fundamentais com que a civilização assegurou a sua 
evolução nos últimos séculos – os ideais de universalidade, igualdade e pro-
gresso –, de modo que ela possa contribuir para a construção de uma globa-
lização mais humana, em vez de aceitarmos que a globalização perversa, tal 
como agora se verifica, comprometa o processo de formação das novas gera-
ções.” (SANTOS, 2002).
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10. Proposta de pesquisa de campo em Canto do Buriti

Com base nos pressupostos teórico-metodológicos acima descritos 
e os conteúdos trabalhados nesta obra, elabore um caderno de pesquisa inter-
disciplinar para levar os seus alunos a um ponto ou a vários do município de 
Canto do Buriti, observando as seguintes etapas e procedimentos:

                ---------------  ETAPAS  --------------

1) Tema;

2) Objeto da Pesquisa;

3) Trajeto da pesquisa/mapas/gráficos/tabelas;

4) Hipóteses/questões/exercícios/problematizações;

5) Espaço para registro, desenhos e representações de 
objetos, coisas e processos observados em campo;

6) Textos de apoio: trechos do livro didático, 
reportagens, letras de músicas/charges/poesias;

7) Roteiro de entrevistas;

         --------------- PROCEDIMENTOS --------------

8) Estruture o caderno em etapas conforme os 
objetivos da pesquisa;

9) Crie um momento para discussão e tirar dúvidas 
durante a pesquisa de campo;

10) Crie momentos de entretenimento e lazer durante a 
aplicação da pesquisa;

11) Crie uma plenária para discussão, seminário e/ou 
apresentação dos resultados pelos educandos com a 
supervisão docente.

Aprenda 
mais!

Aprenda 
mais!

Para facilitar a montagem e 
estruturação do caderno de 
pesquisa, acesse o Qr Code 
para ter acesso a um minicurso 
orientando sobre a proposta 
metodológica e exemplos de 
pesquisas de campo.
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Nesta seção, é apresentada uma proposta de sequência didática para 
esta obra, organizada em unidades e capítulos, com sugestões de habilidades a 
serem trabalhadas bimestralmente. É importante lembrar que o planejamento 
é uma ferramenta flexível e norteadora do processo educativo, por isso, suge-
re-se que esta grade de conteúdos e habilidades seja adaptada às peculiarida-
des de cada ambiente escolar e ao contexto em que a escola está inserida. 
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UNIDADE CAPÍTULOS/OBJETOS 
DO CONHECIMENTO 

BIM Ano        HABILIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
UNIDADE 1: 

Espaço 

Geográfico  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Capítulo 1- Paisagens, 

Lugares e Vivências 

 

1.1. O Espaço Geográfico 
Cantoense 
 

1.2. A Paisagem de Canto 

do Buriti 

1.3. O Lugar como 
Cotidiano e Espaço 
Vivido 

 

Capítulo 2 - Situação 
Geográfica 

 
2.1. Orientando-se no 
Espaço Cantoense 
 
2.2. A Localização de 
Canto do Buriti 
 
2.3. A Orientação, 
Localização e Leitura do 
Espaço por meio dos 
Mapas  
 
2.4. Regionalização e 
Posição Geográfica de 
Canto do Buriti 
 
2.5. Limites e Dimensões 
Territoriais de Canto do 
Buriti 
 
 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1ª 

BIM 
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3ª 

ANO 

 
- Localizar seu bairro ou 
localidade no mapa de Canto 
do Buriti, bem como o 
município no mapa do Piauí e 
o estado no mapa do Brasil; 
 
- Identificar, em seus lugares 
de vivência, marcas de 
contribuição cultural e 
econômica de grupos de 
diferentes origens; 
 
- Identificar comportamentos 
da comunidade, no lugar 
onde mora, fazendo relações 
de permanência ou mudanças 
entre o passado e o presente;  
 
- Reconhecer os diferentes 
modos de vida de povos e 
comunidades tradicionais em 
distintos lugares; 
 
- Identificar e comparar 
aspectos culturais dos grupos 
sociais de seus lugares de 
vivência, seja no campo, seja 
na cidade; 
 
- Explicar como os processos 
naturais e históricos atuam na 
produção e na mudança das 
paisagens naturais e 
antrópicas nos seus lugares 
de vivência, comparando-os 
a outros lugares; 
 
- Representar os elementos 
do espaço geográfico de 
Canto do Buriti através de 
mapas sem escala (croqui); 
 
- Identificar imagens 
bidimensionais e 
tridimensionais em diferentes 
tipos de representações 
cartográficas em tecnologias 
digitais distintas; 
 
 - Elaborar símbolos e 
legendas para representar 
diferentes elementos em 
representações cartográficas; 
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- Ler mapas simples que 
representam aspectos 
geográficos de Canto do 
Buriti; 
 
- Identificar, em seus lugares 
de vivência (escola, bairro, 
povoado, rua), marcas de 
contribuição cultural e 
econômica de grupos sociais 
de diferentes origens; 
 

- Conhecer as transformações 
que ocorrem no espaço 
vivido decorrentes do 
comércio, do abastecimento 
de água, da coleta de lixo e do 
saneamento básico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4ª 

ANO 

- Selecionar, em seus lugares 
de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da 
comunidade, elementos de 
distintas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, europeias e 
de outras regiões do país e do 
mundo), valorizando suas 
particularidades e 
contribuições na cultura 
local, regional e brasileira; 
 
- Respeitar e valorizar 
aspectos identitários de 
diferentes grupos sociais, 
como se relacionam e como 
constituem a paisagem e o 
espaço no qual estão 
inseridos; 
 
- Conhecer a organização 
espacial do Brasil, do Piauí e 
de Canto do Buriti por meio 
da regionalização; 
 
- Identificar o município de 
Canto do Buriti na 
regionalização piauiense; 
 
- Desenvolver a capacidade 
de orientação espacial através 
dos astros (da Lua, do Sol e 
do Cruzeiro do Sul); 
 
- Utilizar a rosa dos ventos 
como instrumento de 
orientação na leitura de 
mapas; 
 
- Utilizar as direções cardeais 
na localização de objetos 
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geográficos nas paisagens 
rurais e urbanas; 
 
- Perceber a influência de 
diversas culturas na produção 
das diferentes paisagens 
piauienses; 
 
- Representar elementos do 
bairro/cidade introduzindo o 
alfabeto cartográfico (linha, 
ponto e área); 
- Conhecer e comparar tipos 
variados de mapas a partir 
dos elementos que os 
compõem (título, legenda, 
escala, convenções 
cartográficas, fonte, sistema 
de orientação); 
 
- Utilizar noções básicas de 
medidas para se estabelecer 
as relações de 
proporcionalidade entre o 
objeto real e o representado; 
 
- Distinguir unidades 
político-administrativas 
oficiais nacionais (Distrito, 
Município, Unidade da 
Federação e grande região), 
suas fronteiras e sua 
hierarquia, localizando seus 
lugares de vivência; 
 
- Utilizar as direções cardeais 
na localização de 
componentes físicos e 
humanos nas paisagens rurais 
e urbanas; 
 
- Desenvolver a capacidade 
de se orientar, a partir dos 
astros (Sol, Lua, Constelação 
do Cruzeiro do Sul); 
 
- Comparar tipos variados de 
mapas, identificando suas 
características, elaboradores, 
finalidades, diferenças e 
semelhanças e os elementos 
que os compõem (título, 
legenda, escala, convenções 
cartográficas, fonte, data, 
orientação); 
 
- Representar elementos 
espaciais do bairro/escola, 
utilizando o alfabeto 
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cartográfico (linha, ponto e 
área). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

5ª 

ANO 

 
- Utilizar o sistema de 
orientação por meio dos 
pontos cardeais (norte, sul, 
leste, oeste) como referência 
universal de localização 
imprescindível para o 
conhecimento do espaço 
geográfico; 
 
- Reconhecer o sistema de 
orientação por meio dos 
pontos colaterais (NO, NE, 
SO, SE) como referência 
universal de localização 
imprescindível para o 
conhecimento do espaço 
geográfico; 
 
- Comparar as 
transformações das paisagens 
de Canto do Buriti em tempos 
distintos por meio de 
diferentes fontes, como: 
fotografias, fotografias 
aéreas, mapas, imagens de 
satélites, tabelas e gráficos; 
 
- Reconhecer as noções de 
proporcionalidade e escala 
através da representação do 
espaço da sala de aula 
realçando o processo de 
ampliação e redução; 
 
- Utilizar a linguagem 
cartográfica para interpretar e 
representar elementos do 
espaço geográfico de Canto 
do Buriti, do Piauí e do 
Brasil; 
 
- Utilizar a linguagem 
cartográfica para interpretar e 
representar elementos do 
espaço 
geográfico do lugar de 
vivência, do Piauí e do Brasil. 

  

 

 

 

6ª 

ANO 

- Observar e comparar 
modificações dos territórios e 
das paisagens de Canto do 
Buriti ao longo do tempo, 
ponderando diferentes 
sujeitos e vivências, de 
acordo com os agentes 
transformadores (sociais, 
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físicos, culturais, políticos e 
econômicos); 
 
- Analisar modificações dos 
territórios e das paisagens em 
diferentes sociedades e suas 
particularidades;  
 
- Observar e comparar 
modificações das paisagens 
nos lugares de vivência e os 
usos desses lugares em 
diferentes tempos;  
 
- Analisar modificações de 
paisagens por diferentes tipos 
de sociedade, com destaque 
para os povos originários; 
 
- Reconhecer os elementos 
cartográficos nos mapas: 
título, fontes, escala, legenda, 
convenções, orientação, 
localização e projeções 
cartográficas; 
- Compreender os sistemas 
de orientação e de 
coordenadas geográficas, 
bem como sua importância 
para as diversas atividades 
humanas; 
 
- Utilizar a noção de 
proporcionalidade/escala 
para a elaboração de diversas 
formas de representação 
cartográfica; 
 
- Compreender diferentes 
fenômenos geográficos 
(distribuição populacional, 
clima, vegetação, recursos 
naturais, relevo etc.) a partir 
da leitura de mapas 
temáticos, reconhecendo as 
convenções utilizadas em sua 
elaboração; 
 
- Utilizar a linguagem 
cartográfica para obter 
informações e representar a 
espacialidade dos fenômenos 
geográficos;  
 
- Utilizar os mapas temáticos 
na compreensão dos 
fenômenos geográficos. 
Semiologia gráfica e leitura 
de mapas; 
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- Conhecer e elaborar 
modelos tridimensionais, 
blocos, diagramas e perfis 
topográficos e de vegetação, 
visando à representação de 
elementos e estruturas da 
superfície terrestre. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7ª 

ANO 

 
- Interpretar mapas temáticos 
convencionais, táteis e 
históricos, com informações 
demográficas e econômicas 
do Brasil, do Piauí e de Canto 
do Buriti (cartogramas) 
identificando padrões 
espaciais, a dinâmica dos 
fluxos populacionais, 
regionalizações e analogias 
espaciais; 
 
- Compreender a 
espacialidade dos fenômenos 
geográficos utilizando a 
escala adequada para a sua 
representação em mapas do 
Brasil, do Piauí e de Canto do 
Buriti; 
 
- Reconhecer e interpretar 
gráficos convencionais (de 
barras, de setores) e táteis 
com base em dados 
socioeconômicos das regiões 
brasileiras; 
 
- Reconhecer e elaborar 
legendas com símbolos de 
diversos tipos de 
representações em diferentes 
escalas cartográficas; 
 
- Compreender a 
espacialidade dos fenômenos 
populacionais brasileiros, 
regionais e locais utilizando a 
escala adequada para a sua 
representação em mapas do 
Brasil, do Piauí e de Canto do 
Buriti; 
 
- Interpretar e elaborar mapas 
temáticos e históricos, 
inclusive utilizando 
tecnologias digitais, com 
informações demográficas e 
econômicas do Brasil 
(cartogramas), identificando 
padrões espaciais, 
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regionalizações e analogias 
espaciais; 
 
- Elaborar e interpretar 
gráficos de barras, gráficos 
de setores e histogramas, com 
base em dados 
socioeconômicos das regiões 
brasileiras. Mapas temáticos 
do Brasil; 
 
- Compreender a 
espacialidade dos fenômenos 
geográficos, fazendo uso da 
escala na representação de 
mapas temáticos do Brasil, 
do Piauí e do lugar de 
vivência. 

     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE 2: 

Dinâmica Natural 

 

 

Capítulo 3 - Estrutura 
Geológica, Relevo e Solos  
 

3.1. Geologia do 
Município de 
Canto do Buriti 

3.2. O relevo de Canto 
do Buriti 

3.3. Solos de Canto do 
Buriti 

 
Capítulo 4 – Clima e 
Vegetação; 
 

4.1. O Clima de 
Canto do Buriti 
4.2. O Clima e o 
Tempo Atmosférico 
4.3. A Vegetação de 
Canto do Buriti 

 

Capítulo 5 – Hidrografia 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3º  

e 4º 

BIM 

  

 

3ª 
ANO 

 

 

 

4ª 
ANO 

 

 

 

 

 

5ª 
ANO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Investigar os usos dos 
recursos naturais, com 
destaque para os usos da água 
em atividades 
cotidianas (alimentação, 
higiene, cultivo de plantas 
etc.), e discutir os problemas 
ambientais provocados; 
 
- Reconhecer a importância 
dos mapas temáticos no 
estudo dos fenômenos 
climáticos e hidrográficos; 
 
 - Identificar utensílios e 
outros produtos cultivados ou 
extraídos da natureza 
resultantes de diferentes tipos 
de trabalho; 
 
-Identificar os cuidados 
necessários para a utilização 
da água na agricultura e na 
geração 
de energia de modo a garantir 
a manutenção do provimento 
de água potável. 
 
 
 
 
 
- Construir propostas de 
incentivo ao consumo 
consciente, considerando a 
necessidade de 
hábitos sustentáveis. 
 
- Identificar as características 
das paisagens naturais 



CANTODOBURITI38

 
 
 
 
 
 
 
 

6ª 
ANO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7ª 
ANO 

(relevo, cobertura vegetal, 
rios etc.) e artificiais no meio 
em que vive, bem como a 
ação humana na conservação 
ou degradação dessas áreas; 
 
- Relacionar padrões 
climáticos, tipos de solo, 
relevo e formações vegetais. 
Dinâmica climática: tempo 
atmosférico, elementos e 
fatores climáticos. 
 
- Identificar modelos 
tridimensionais, mapas táteis, 
blocos-diagramas e perfis 
topográficos e de vegetação 
visando a representação de 
elementos do espaço 
geográfico; 
 
- Analisar distintas interações 
das sociedades com a 
natureza com base na 
distribuição dos 
componentes físico-naturais, 
incluindo as transformações 
da biodiversidade local e do 
mundo; 
 
- Compreender a dinâmica 
interna da Terra e suas 
implicações na constituição 
da estrutura do relevo em 
âmbito regional e local; 
 
 - Perceber que a modelagem 
do relevo terrestre resulta de 
diferentes agentes (chuva, 
vento, água superficiais, 
seres vivos, etc.).  
 

 - Identificar as formas de 
relevo no Piauí e em Canto do 
Buriti, considerando as 
dinâmicas naturais e 
humanas em seu processo de 
elaboração e transformação; 
 
 - Explicar as diferentes 
formas de uso do solo 
(rotação de terras, 
terraceamento, aterros, etc.) e 
de apropriação dos recursos 
hídricos (sistema de 
irrigação, tratamento e redes 
de distribuição), bem como 
suas vantagens e 
desvantagens em diferentes 
épocas e lugares; 
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 - Descrever o ciclo da água, 
comparando o escoamento 
superficial no ambiente 
urbano e 
rural, reconhecendo os 
principais componentes da 
morfologia das bacias e das 
redes hidrográficas e a sua 
localização no modelado da 
superfície terrestre e da 
cobertura vegetal; 
 
 
 - Analisar as condições 
climáticas em diferentes 
escalas geográficas (do 
microclima local ao global), 
compreendendo a articulação 
e interação entre os 
elementos e fatores; 
 
- Distinguir tempo 
atmosférico de 
Clima;  
 
 - Identificar os climas 
predominantes 
no Brasil e no Piauí; 
 
 - Analisar e problematizar as 
causas e consequências das 
práticas humanas na 
dinâmica 
Climática; 
 
 - Explicar as diferentes 
formas de uso do solo 
(rotação de terras, 
terraceamento, aterros etc.) e 
de apropriação dos recursos 
hídricos (sistema de 
irrigação, tratamento e redes 
de distribuição), bem como 
suas vantagens e 
desvantagens em diferentes 
épocas e lugares; 
 
 - Identificar os componentes 
de uma bacia hidrográfica e 
as influências no modelado 
do relevo e cobertura vegetal; 
 
 - Analisar distintas 
interações das sociedades 
com a natureza, com base na 
distribuição dos 
componentes físico-naturais, 
incluindo as transformações 
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da biodiversidade local e do 
mundo; 
 
 
 - Identificar o consumo dos 
recursos hídricos e o uso das 
principais bacias 
hidrográficas 
no Brasil e no mundo, 
enfatizando as 
transformações nos 
ambientes urbanos; 
 
 - Analisar consequências, 
vantagens e desvantagens das 
práticas humanas na 
dinâmica 
climática (ilha de calor etc.); 
 
  - Analisar a constituição dos 
climas em diferentes escalas 
geográficas compreendendo 
a articulação entre ele - 
mentos e fatores e a interação 
entre essas escalas (do 
microclima ao global, 
passando pelas escalas 
intermediárias); 
 
 - Analisar as implicações 
para a dinâmica climática em 
decorrência das práticas 
humanas (ilha de calor, chuva 
ácida, inversão térmica, etc.); 
 
 - Conhecer as implicações 
das práticas humanas na 
dinâmica climática em Canto 
do Buriti (inundações, ilhas 
de calor etc.);  
 
 - Conhecer o ciclo da água e 
comparar o escoamento 
superficial no meio rural e 
urbano; 
 

 - Interpretar mapas 
temáticos com os 
componentes físicos e 
naturais do território 
piauienses e canto-buritiense; 
 

 - Compreender as 
transformações da paisagem 
canto-buritiense, a partir das 
relações entre natureza, meio 
e atividades antrópicas, 
enfatizando a necessidade da 
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conservação dos recursos 
naturais. 
 

 

 

UNIDADE 3: 
 

Dinâmica 

Socioespacial  

 

 

Capítulo 6 – O meio 
Urbano e Rural 
 

6.1 A Urbanização de 

Canto do Buriti  

 

 

Capítulo 7 – Dinâmica 
populacional 
 

7.1 Crescimento 
populacional de Canto do 
Buriti 
7.2 Distribuição da 
população de Canto do 
Buriti por sexo e por idade  
 
Capítulo 8 – Indicadores 
socioeconômicos  
 

8.1 As principais 
atividades econômicas de 
Canto do Buriti 
 

8.2 Indústria, comércio e 
serviço  
 

 

 

 

 

 

 

3ª e 

4ª 

BIM 
 

   

 

 

 

 

3ª 

ANO 

 

 

 

   

 - Reconhecer os diferentes 
modos de vida de povos e 
comunidades tradicionais em 
distintos lugares; 
 
 - Observar e comparar as 
paisagens do campo e da 
cidade, identificando as 
diferenças; 
 
 - Perceber e entender as 
paisagens do campo e da 
cidade, identificando as suas 
aproximações e diferenças no 
município de Canto do Buriti 
– PI;  
 
 - Reconhecer as 
especificidades 
socioeconômicas do campo e 
da cidade no território 
piauiense e canto-buritiense; 
 
 - Analisar a 
interdependência campo-
cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, 
de ideias e de pessoas; 
 
 - Identificar e interpretar 
imagens bidimensionais e 
tridimensionais em diferentes 
tipos de representação 
cartográfica; 
 
 - Perceber a importância da 
representação cartográfica do 
espaço geográfico canto-
buritiense. 

 

 

 

 

4ª 

ANO 

 
 - Conhecer o processo de 
formação histórico-territorial 
do Piauí. Formação histórico-
territorial do Piauí e de Canto 
do Buriti – PI; 
 
 - Identificar os primeiros 
núcleos de povoamento do 
Piauí; 
 
 - Reconhecer a influência de 
diversas culturas na formação 
histórico-territorial, bem 
como as diferentes paisagens 
piauienses; 
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 - Descrever processos 
migratórios, suas causas e as 
contribuições para a 
formação da sociedade 
brasileira, piauiense e canto 
do Buriti; 
 
 - Reconhecer 
especificidades e analisar a 
interdependência do campo e 
da cidade, considerando 
fluxos econômicos, de 
informações, de ideias e de 
pessoas; 
 
 - Identificar e descrever 
territórios étnico-culturais 
existentes no Brasil, tais 
como terras indígenas e de 
comunidades remanescentes 
de quilombos, reconhecendo 
a legitimidade da demarcação 
desses territórios; 
 
 - Comparar as características 
do trabalho no campo e na 
cidade canto-buritiense;  
 
 

    
 
 
 
 
 
   5ª 
ANO 

 - Descrever e analisar 
dinâmicas populacionais 
piauienses, estabelecendo 
relações 
entre migrações e condições 
de infraestrutura;  
 
 - Relacionar o processo 
migratório e as condições de 
infraestrutura em diferentes 
espaços; 
 
 - Reconhecer o uso e 
ocupação de áreas centrais e 
periféricas por diferentes 
grupos sociais e culturais; 
 
 - Identificar elementos da 
cultura africana, indígena e 
europeia na formação da 
população e das paisagens 
brasileiras; 
 
 - Identificar as formas e 
funções das cidades e 
analisar as mudanças sociais, 
econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu 
crescimento. Território, 
urbanização e redes; 
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 - Reconhecer as 
características da cidade e 
analisar as interações entre a 
cidade e o campo e entre 
cidades na rede urbana;  
 
 - Entender a Representação 
das cidades e do espaço 
urbano de Canto do Buriti – 
PI. 
 
 

 

6ª 

ANO 

 - Identificar as 
características das paisagens 
transformadas pelo trabalho 
humano a partir do 
desenvolvimento da 
agropecuária e do processo 
de industrialização; 
 
 - Analisar o crescimento 
populacional, a estrutura 
etária e a composição 
populacional no espaço 
urbano e rural de Canto do 
Buriti – PI; 
 
 - Explicar as mudanças na 
interação humana com a 
natureza a partir do 
surgimento das cidades; 
 
 - Identificar as 
características das paisagens 
transformadas pelo trabalho 
humano a partir do 
desenvolvimento das 
atividades econômicas 
(agropecuária, extrativismo e 
indústria); 
 
 - Refletir sobre os 
indicadores socioeconômicos 
e suas relações em Canto do 
Buriti – PI; 
 
 - Explicar as mudanças na 
interação humana com a 
natureza a partir do processo 
de industrialização e/ou 
urbanização; 
 
 - Reconhecer diferentes 
formas de transformações da 
paisagem. 
 

 

7ª 

ANO 

 
 - Analisar a influência dos 
fluxos econômicos e 
populacionais na formação 



CANTODOBURITI44

socioeconômica e territorial 
do Brasil, compreendendo os 
conflitos e as tensões 
históricas e contemporâneas. 
 
 - Selecionar argumentos que 
reconheçam as 
territorialidades dos povos 
indígenas originários, das 
comunidades remanescentes 
de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de 
ribeirinhos e caiçaras, entre 
outros grupos sociais do 
campo e da cidade, com os 
direitos legais dessas 
comunidades. 
 
 - Analisar o crescimento da 
população brasileira, sua 
distribuição territorial, 
considerando a diversidade 
étnico-cultural (indígena, 
africana, europeia e asiática), 
assim como aspectos de 
renda, sexo e idade nas 
regiões brasileiras; 
 
- Analisar as transformações 
que ocorreram na população 
brasileira em relação às taxas 
crescimento, à pirâmide 
etária e às implicações 
sociais e econômicas delas 
decorrentes; 
 
 - Discutir em que medida a 
produção, a circulação, a 
distribuição e o consumo de 
mercadorias provocam 
impactos ambientais, assim 
como influem na distribuição 
de riquezas, em 
diferentes lugares; 
 
 - Conhecer os espaços da 
produção no território 
brasileiro e como esses 
espaços se relacionam; 
 
 - Estabelecer relações entre 
os processos de 
industrialização e inovação 
tecnológica com as 
transformações 
socioeconômicas do 
território brasileiro. 
 

 - Descrever e discutir o 
processo de produção 
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8ª 
ANO 

(transformação de matérias-
primas), circulação e 
consumo de diferentes 
produtos; 
 
 - Relacionar os meios de 
produção, circulação, 
distribuição e consumo 
canto-buritiense; 
 
 - Identificar e conhecer as 
atividades econômicas nos 
territórios de 
desenvolvimento do Piauí; 
 
- Perceber os diferentes tipos 
de trabalho no setor primário, 
secundário e terciário da 
economia canto-buritiense; 
 
 - Utilizar a linguagem 
cartográfica para interpretar e 
representar elementos do 
espaço geográfico do lugar 
de vivência, do Piauí e de 
Canto do Buriti – PI; 
 
- Conhecer a função que 
Canto do Buriti exerce no 
contexto regional de 
produção e consumo de 
mercadorias, bens e serviços. 
 

 
9ª 

ANO 
 

 - Reconhecer as 
características da cidade e 
analisar as interações entre a 
cidade e o campo e entre 
cidades na rede urbana; 
 
- Identificar e comparar as 
mudanças dos tipos de 
trabalho e desenvolvimento 
tecnológico na agropecuária, 
na indústria, no comércio e 
nos serviços; 
 
 - Utilizar a linguagem 
cartográfica para obter 
informações e representar os 
fenômenos de urbanização e 
atividades econômicos; 
 
 - Conhecer a espacialidade 
das atividades produtivas no 
território brasileiro e de que 
forma esses espaços da 
produção se relacionam; 
 
  
 - Analisar as transformações 
que ocorreram nas taxas de 
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crescimento populacional do 
Brasil (a partir do século 
XX), as mudanças em sua 
pirâmide etária e as 
consequências 
socioeconômicas dessas 
mudanças. 
 
 

 

 

 

 

UNIDADE 4: 
 

 
Formação 
Histórico -
Territorial  

 

Capítulo 09 – Ocupação 

e Povoamento 
 

9.1. A Maniçoba e a 

Formação Histórica de 

Canto do Buriti 

 
Capítulo 10 – Evolução e 

Estrutura Político-

Administrativa 

 
10.1. Organização 

Político-administrativa de 

Canto do Buriti 

10.2. Os Símbolos Oficiais 

do Município de Canto do 

Buriti 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
1ª e 

2ª 

BIM 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

3ª 
ANO 

 
 - Identificar os grupos 
populacionais que formam a 
cidade e o município de 
Canto do Buriti -PI, buscando 
compreender a produção dos 
marcos da memória, 
aproximações e diferenças 
canto-buritiense;  
 
 - A produção dos marcos da 
memória: formação cultural 
da população canto-
buritiense;  
 
 - Selecionar, por meio da 
consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e 
registrar acontecimentos 
ocorridos ao longo do tempo 
na cidade em que vive; 
 
 - Identificar e comparar 
pontos de vista em relação a 
eventos significativos do 
local em que se vive, aspectos 
relacionados às condições 
sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e 
culturais, com especial 
destaque para as culturas 
africanas, indígenas e de 
migrantes; 
 
 - Compreender os aspectos 
relacionados às condições 
sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e 
culturais, com especial 
destaque para o estado do 
Piauí; 
 
 - Identificar semelhanças e 
diferenças existentes entre 
comunidades de sua cidade 
ou região e descrever o papel 
dos diferentes grupos sociais 
que as formam. 
 

   4ª 

ANO 

- Reconhecer a história como 
resultado da ação do ser 
humano no tempo e no 



47

espaço, com base na 
identificação de mudanças e 
permanências ao longo do 
tempo; 
 
- Identificar as mudanças no 
território do Piauí com o 
surgimento das primeiras 
fazendas, os marcos 
históricos e culturais da 
primeira capital; 
 
- Identificar as lendas e os 
personagens do folclore 
Piauiense e canto-buritiense;  
 
- Identificar as 
transformações ocorridas na 
cidade ao longo do tempo e 
discutir suas interferências 
nos modos de vida de seus 
habitantes, tomando como 
ponto de partida o presente; 
 
- Identificar as 
transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento 
das pessoas e mercadorias, 
analisando as formas de 
adaptação ou marginalização, 
e observando a evolução dos 
meios de transporte através 
da modernização das 
tecnologias; 
 
- Identificar as rotas 
econômicas do Piauí, com 
destaque para o charque; 
 
- Identificar as rotas 
econômicas de Canto do 
Buriti, com destaque para a 
civilização da pecuária e do 
couro.  
 

   5ª 

ANO 

- Identificar os mecanismos 
de organização do poder 
político para compreender a 
ideia de Estado e outras 
formas de ordenação social; 
 
- As formas de organização 
social e política no município 
de Canto do Buriti – PI; 
 
- Analisar o papel das 
culturas e das religiões na 
composição identitária dos 
povos antigos e conhecer os 
impactos religiosos para a 
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formação da sociedade 
piauiense;  
 
- Associar o conceito de 
cidadania à conquista de 
direitos dos povos e das 
sociedades, compreendendo-
o como uma conquista 
histórica; 
 
- Comparar pontos de vista 
sobre temas que impactam a 
vida cotidiana no tempo 
presente, por meio do acesso 
a diferentes fontes, incluindo 
orais;  
 
- As tradições orais e a 
valorização da memória 
voltada para a transmissão de 
saberes, culturas e histórias 
canto-buritiense;  
 
- Identificar os diferentes 
estereótipos raciais 
construídos no processo de 
reconhecimento histórico 
ressignificando-o no tempo e 
no espaço. 

   6ª 

ANO 

- Identificar a gênese da 
produção do saber histórico e 
analisar o significado das 
fontes que originaram 
determinadas formas de 
registro em sociedades e 
épocas distintas; 
 
- Entender com são feitas as 
formas de registro da história 
e da produção do 
conhecimento histórico 
canto-buritiense;  
 
 - Conhecer as teorias sobre a 
origem do homem 
americano, identificando a 
teoria do povoamento da 
América desenvolvida por 
Niède Guidon (Serra da 
Capivara - São Raimundo 
Nonato), comparando-a com 
as demais;  
- Identificar os locais 
ocupados pelos povos 
indígenas no território 
piauiense, percebendo 
aspectos socioculturais 
desses povos; 
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 - Descrever modificações da 
natureza e da paisagem 
realizadas por diferentes 
tipos de sociedade, com 
destaque para os povos 
indígenas originários e povos 
africanos, e discutir a 
natureza e a lógica das 
transformações ocorridas, 
descrevendo povos e culturas 
que contribuíram para a 
formação do Estado do Piauí; 
 
- Identificar geograficamente 
as rotas de povoamento no 
território americano, 
percebendo as diferenças no 
deslocamento dos grupos 
humanos, diferentes formas 
de sedentarização dos 
mesmos e as vias de acesso 
ao território piauiense; 
 
 - Conhecer as origens da 
humanidade, seus 
deslocamentos e como 
ocorreu os processos de 
sedentarização no município 
de Canto do Buriti – PI; 
 
- Diferenciar escravidão, 
servidão e trabalho livre no 
mundo antigo, estabelecendo 
comparações com as práticas 
da escravidão no mundo 
contemporâneo no Brasil e 
no Piauí. 
 

   7ª 

ANO 

 

- Compreender como ocorre 
a escolha dos governantes no 
município de Canto do 
Buriti; 
 
- Discutir a importância do 
poder legislativo para a 
melhoria das condições de 
vida da população canto-
buritiense; 
 
- Debater a importância do 
poder executivo para a 
melhoria das condições de 
vida da população e 
crescimento econômico do 
município de Canto do buriti; 
 

- Identificar aspectos e 
processos específicos das 
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sociedades africanas e 
americanas antes da chegada 
dos europeus, com destaque 
para as formas de 
organização social e o 
desenvolvimento de saberes e 
técnicas, e organização 
cosmológica, cultural, 
política e social dos povos 
indígenas do Piauí antes da 
chegada dos europeus; 
 
- Descrever as formas de 
organização das sociedades 
americanas no período da 
conquista, com o objetivo de 
compreender os mecanismo 
de alianças, confrontos e 
resistências que se 
manifestaram nesse contexto; 
 
- Analisar os diferentes 
impactos da conquista 
europeia da América para as 
populações ameríndias e 
identificar as formas de 
resistência, destacadamente 
do Brasil e das comunidades 
que habitavam o território do 
litoral ao sertão piauiense; 
 
- Analisar, com base em 
documentos históricos, 
diferentes interpretações 
sobre as dinâmicas das 
sociedades americanas no 
período colonial e a 
consolidação da sociedade 
piauiense mediante a 
interiorização do Brasil via 
atividade pecuarista; 
 
- Analisar a colonização do 
Piauí e os impactos 
econômicos sociais e 
culturais da primeira capital 
Canto do Buriti na 
construção da sociedade 
piauiense; 
 
 - Analisar a formação 
histórico-geográfica do 
território da América 
portuguesa por meio de 
mapas históricos, percebendo 
a formação da capitânia do 
Piauí no século XVIII e de 
Canto do Buriti como sede da 
capitania.  
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   8ª 

ANO 

- Identificar modos de vida na 
cidade e no campo no 
presente, comparando-os 
com os do passado; 
 
 - Identificar diferenças entre 
formas de trabalho realizadas 
na cidade e no campo, 
considerando também o uso 
da tecnologia nesses 
diferentes contextos; 
 
 -  Comparar as relações de 
trabalho e lazer do presente 
com as de outros tempos e 
espaços, analisando suas 
mudanças e permanência; 
 
- Identificar as motivações 
dos processos migratórios em 
diferentes tempos e espaços e 
avaliar o papel 
desempenhado pela migração 
nas regiões de destino; 
 
 
- Descrever e analisar os 
diferentes papéis sociais das 
mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais, 
percebendo as 
transformações dos papéis 
sociais das mulheres no 
tempo e o protagonismo na 
sociedade piauiense; 
 
- Compreender e caracterizar 
o protagonismo da mulher na 
sociedade canto-buritiense. 

    

 

 

 

9ª 

ANO 

 
- Identificar as motivações 
dos processos migratórios 
para a formação histórico-
econômica do município de 
Canto do Buriti-PI  
 

- Identificar a distribuição 
territorial da população 
brasileira, em diferentes 
épocas, considerando a 
diversidade étnico-racial e 
étnico cultural (indígena, 
africana, europeia e asiática), 
e entender a constituição 
territorial do Piauí a partir da 
expansão da América 
Portuguesa, compreendendo 
a forma diversificada da 
chegada do povo negro à 
capitânia do Piauí, o 
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movimento das bandeiras e 
os conflitos entre os 
bandeirantes e indígenas no 
Piauí na expansão do 
território, e a importância do 
ciclo da mineração na 
constituição histórica da 
capitania do Piauí; 
 
- Identificar e analisar 
diferentes formas de contato, 
adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes 
tempos e espaços, 
entendendo a cultura local no 
que diz respeito ao contato 
entre pessoas de diferentes 
localidades ou populações; 
 
 
- Identificar os grupos 
populacionais que formam a 
cidade e o município, as 
relações estabelecidas entre 
eles e os eventos que marcam 
a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida 
rural/vida urbana), 
desmatamentos, 
estabelecimento de grandes 
empresas etc.; 
 
- Identificar os principais 
símbolos municipais, bem 
como suas funções e 
significados; 
 
- Reconhecer a importância 
dos símbolos municipais 
(hino, bandeira, brasão) 
como reflexo da história, da 
cultura e tradições da cidade; 
  
- Discutir a importância dos 
símbolos municipais, na 
criação de uma identidade.   
 
 

 
 
 
 
 
UNIDADE 5: 
 
A questão 

patrimonial e 

ambiental 

 
Capítulo 11 - Patrimônio 
Cultural 
 

11.1. Patrimônio cultural  

11.2. Bens patrimoniais 

 

Capítulo 12 - Meio 
Ambiente 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 - Identificar os patrimônios 
históricos e culturais de sua 
cidade ou região e discutir as 
razões culturais, sociais e 
políticas para que assim 
sejam considerados; 
 
 - Identificar os marcos 
históricos do lugar em que 
vive e compreender seus 
significados;  
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12.1. Os objetivos de 
Desenvolvimento 
Ambientais (ODS) 
 
12.2. Indicadores 
Ambientais 
 
12.3. Problemas 
Ambientais 

2ª e 

3ª 

BIM 

3ª 

ANO 

 - Identificar os registros de 
memória na cidade (nomes 
de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os 
critérios que explicam a 
escolha desses nomes; 
 
- Experimentar e apreciar 
formas distintas de 
manifestações da dança 
presentes em diferentes 
contextos, cultivando a 
percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o 
repertório corporal; 
 
- Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material 
e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas 
matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e 
repertório relativos às 
diferentes linguagens 
artísticas. 
 

   4ª 

ANO 

- Diferenciar as categorias de 
artista, artesão, produtor 
cultural, curador, designer, 
entre outras, estabelecendo 
relações entre os 
profissionais do sistema das 
artes visuais; 
 - Conhecer as lendas do 
folclore canto-buritiense, 
bem como a importância do 
imaginário popular para a 
manutenção de sua 
identidade e tradições 
culturais; 
 
- Discutir a importância dos 
ODS para o meio ambiente e 
a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas; 
- Caracterizar o meio 
ambiente canto-buritiense e 
seus principais problemas; 
 
- Compreender a importância 
das unidades de conservação 
para a manutenção da 
biodiversidade e do 
patrimônio nacional; 
 
- Relacionar o consumo 
excessivo à produção de lixo 
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(industrial, comercial, 
doméstico ou escolar), 
identificando suas 
consequências; 
 
- Construir propostas para a 
consumo consciente, 
considerando a ampliação de 
hábitos de redução, reuso e 
reciclagem/ descarte de 
materiais consumidos em 
casa, na escola e/ou entorno;  
 
- Conhecer como os materiais 
recicláveis podem gerar 
renda e outros benefícios; 
 

   5ª 

ANO 

 - Selecionar, em seus lugares 
de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da 
comunidade, elementos de 
distintas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, europeias e 
de outras regiões do país e do 
mundo), valorizando suas 
particularidades e 
contribuições na cultura 
local, regional e nacional; 
 
- Reconhecer a importância 
da religiosidade no município 
de Canto do Buriti como 
elemento formador da 
identidade local; 
 
- Identificar os lugares 
históricos de Canto do Buriti 
e sua importância cultural 
para o estado do Piauí; 
 
- Relacionar o consumo 
excessivo à produção de lixo 
(industrial, comercial, 
doméstico ou escolar), 
identificando suas 
consequências; 
 
- Construir propostas para a 
consumo consciente, 
considerando a ampliação de 
hábitos de redução, reuso e 
reciclagem/ descarte de 
materiais consumidos em 
casa, na escola e/ou entorno;  
 
- Conhecer como os materiais 
recicláveis podem gerar 
renda e outros benefícios; 
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- Reconhecer a importância 
da conservação das paisagens 
de Canto do Buriti; 
 

   6ª 

ANO 

- Selecionar, em seus lugares 
de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da 
comunidade, elementos de 
distintas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, europeias e 
de outras regiões do país e do 
mundo), valorizando suas 
particularidades e 
contribuições na cultura 
local, regional e nacional; 
 
- Reconhecer a importância 
da religiosidade no município 
de Canto do Buriti como 
elemento formador da 
identidade local; 
 
- Identificar os lugares 
históricos de Canto do Buriti 
e sua importância para a 
história do Piauí; 

    - Identificar e descrever 
problemas de degradação do 
meio natural e construído, 
propondo soluções; 
 
- Reconhecer e comparar as 
diferentes formas de uso e de 
poluição da água 
(continentais e oceânicas); 
 
- Identificar as características 
das paisagens transformadas 
pelo trabalho humano a partir 
do desenvolvimento das 
atividades econômicas; 
 
- Explicar as mudanças na 
interação humana com a 
natureza a partir do processo 
de industrialização e/ou 
urbanização. 

   7ª 

ANO 

- Identificar os marcos 
históricos do lugar em que 
vive e compreender seus 
significados;  
 
 - Identificar os registros de 
memória na cidade (nomes 
de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os 
critérios que explicam a 
escolha desses nomes; 
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Fonte: Currículo do Piauí (2020) e Base Nacional Comum Curricular (2017), adaptado pelos autores, 2024. 

 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 - Selecionar, em seus lugares 
de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da 
comunidade, elementos de 
distintas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, europeias e 
de outras regiões do país e do 
mundo), valorizando suas 
particularidades e 
contribuições na cultura 
local, regional e nacional; 
 
 - Comparar unidades de 
conservação existentes no 
município de residência e em 
outras localidades brasileiras, 
com base na organização do 
Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação; 
  
 - Compreender os problemas 
de degradação do meio 
geográfico brasileiro em 
decorrência das formas de 
uso e ocupação do solo no 
campo e na cidade.  
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